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INTRODUÇÃO: A violência obstétrica vai muito além de uma simples repreensão com a parturiente, 

é caracterizada como qualquer violação direcionada a mulher. Em 2014 a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) declarou que a violência obstétrica é uma injúria aos direitos humanos fundamentais e a 

evidenciou como um problema global, cerca de 25% das mulheres relataram violências no pré-natal, 

parto e pós-parto, evidenciando um grande agravo na saúde obstétrica. OBJETIVO: Analisar por meio 

da literatura a violência sofrida por mulheres na sala de parto por profissionais de saúde. 

METODOLOGIA: O estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura de caráter qualitativo e 

aspecto descritivo, realizada no período de março e abril de 2018. A pesquisa foi produzida utilizando 

como banco de dados a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através das bases de dados BDENF, 

MEDLINE e LILACS. Para obtenção de resultados foram utilizados os descritores: saúde da mulher, 

violência e obstetrícia, obtendo 39 resultados. Os critérios de inclusão foram: documentos disponíveis 

na íntegra, idioma português e publicados entre os anos de 2010 a 2017. Como critérios de exclusão: 

duplicatas e não contemplassem a temática proposta, restaram assim, 5 artigos para construção da 

pesquisa em questão. RESULTADOS: O parto sempre foi uma prática difícil na vida da mulher, porém 

no decorrer dos anos foram criadas alternativas afim de minimizar o sofrimento da parturiente.  A mulher 

é acompanhada por uma equipe de saúde para desenvolver ações que assistam a mulher de forma 

adequada, entretanto, os comportamentos dos profissionais de saúde, não atingem essa expectativa, 

tornando-se assim, geradores de violência. A violência obstétrica, nesse sentido, se apresenta como: a 

proibição de acompanhante na sala de parto; o uso de ocitocina sem necessidade para a indução da 

contração uterina; restrição a mulher quanto a posição de parir; episiotomia dispensável; uso de 

cesariana sem indicação de risco para o parto normal; abuso de poder do profissional, com o uso 

autoritário da voz; deboche sobre a condição da mulher no processo de parto; palavras de repreensão e 
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humilhações com a parturiente; uso de fórceps e de pressão na barriga da mãe; afastamento precoce do 

bebê de perto da mãe; exames de toque desnecessários e dolorosos, dentre outros. A violência obstétrica 

é bastante presente e expressiva no cenário brasileiro, os profissionais de saúde deveriam dar um aporte 

as parturientes, oferecendo conforto, cuidado e segurança, mas muitos permitem que ocorra o 

desrespeito a essas mulheres causando-lhes experiências negativas quanto ao parto no serviço de saúde, 

traumas psicológicos e até mesmo complicações em outra possível gestação. CONCLUSÃO: A partir 

da análise e construção deste estudo, constata-se que a violência obstétrica é bastante presente no âmbito 

hospitalar e não se trata apenas de violência física, mas também psicológica e moral. Embora existam 

informações eficientes para um suporte qualificado dos profissionais de saúde, se percebe com 

frequência casos de violência com parturientes nos serviços obstétricos, dessa forma surge uma 

necessidade de um cuidado mais humanizado e mais digno a essas mulheres no momento de nascimento 

do seu filho, evitando complicações futuras. 
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